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INTRODUÇÃO 

Discutir e construir a identidade profissional da enfermeira faz-se necessário, pois 

sua fragilidade e conflito podem comprometer a qualidade do cuidado prestado e/ou a 

gestão do cuidado exercido por essas profissionais. A ausência desta discussão pode ainda 

contribuir para a falta de clareza das condutas essenciais para essa trabalhadora e de sua 

importância no processo de trabalho em saúde, tanto por parte dos gestores e outros 

profissionais como dos usuários do serviço (SANTOS et al., 2019). Diante disto, este 

estudo tem como objetivo analisar a identidade profissional da enfermeira no contexto 

hospitalar. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Pesquisa qualitativa, realizada em um Hospital Geral do interior do Estado da 

Bahia, o público alvo da pesquisa foi enfermeiras da Unidade de Terapia Intensiva do 

Hospital. Os dados foram coletados através de entrevista semiestruturada com oito 

enfermeiras, a análise e interpretação do material seguiram a proposta do método de 

análise de conteúdo na modalidade temática. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

No estudo em questão, foi identificado que a precarização do trabalho está 

expressa nos seguintes aspectos: sobrecarga de trabalho, valor do trabalho, desvalorização 

 



profissional e satisfação profissional represada. Bem como, foram aqui evidenciados os 

seguintes modelos identitários: modelo identitário marcado pelo planejamento da 

assistência, modelo identitário marcado pelo cuidado humano, modelo identitário da 

organização voltada ao trabalho em equipe e modelo identitário voltado ao gerenciamento 

do serviço. 

Posto isso, evidenciamos que a sobrecarga de trabalho reflete na qualidade de vida 

e na qualificação do cuidado, assim como o valor do trabalho interfere na valorização 

profissional da enfermeira e na sua satisfação profissional. E, de acordo com os modelos 

identitários e a importância do gerenciamento do serviço, foi esclarecido a necessidade 

da organização pessoal e do trabalho em equipe para prestar o cuidado apropriado a cada 

indivíduo, uma vez que exercem impacto nos objetivos profissionais das enfermeiras no 

contexto hospitalar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Este estudo permitiu analisar a identidade profissional da enfermeira no contexto 

hospitalar, bem como, a partir da tematização dos enunciados discursivos, evidenciar duas 

categorias: os reflexos da precarização do trabalho na identidade profissional da 

enfermeira e a identidade profissional da enfermeira no contexto hospitalar. 
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